
ANAIS do 37º Congresso Brasileiro de Espeleologia
Curitiba - Paraná, 26 a 29 de julho de 2023

O artigo a seguir é parte integrante dos Anais do 37º Congresso Brasileiro de Espeleologia, disponível 
gratuitamente em www.cavernas.org.br.

Sugerimos a seguinte citação para este artigo:

GALO, J. B.; CARDOSO, G. M.; SILVA, M. S.; FERREIRA, R. L.. Uma nova espécie troglóbia do gênero 
Circoniscus (Crustacea, Isopoda, Oniscidea) para o Brasil. In: MISE, K. M.; GUIMARÃES, G. B.. (orgs.) 
CONGRESSO BRASILEIRO DE ESPELEOLOGIA, 37, 2023. Curitiba. Anais... Campinas: SBE, 2023. 
p.338-342. Disponível em: <http://www.cavernas.org.br/anais37cbe/37cbe_338-342.pdf>. Acesso em: data 
do acesso.

Esta é uma publicação da Sociedade Brasileira de Espeleologia.
Consulte outras obras disponíveis em www.cavernas.org.br

http://www.cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/anais37cbe/37cbe_338-342.pdf
http://www.cavernas.org.br


ANAIS do 37º Congresso Brasileiro de Espeleologia
Curitiba - Paraná, 26 a 29 de julho de 2023 – Sociedade Brasileira de Espeleologia

www.cavernas.org.br
338

UMA NOVA ESPÉCIE TROGLÓBIA DO GÊNERO CIRCONISCUS 
(CRUSTACEA, ISOPODA, ONISCIDEA) PARA O BRASIL

NEW TROGLOBITIC SPECIE OF THE GENUS CIRCONISCUS  
(CRUSTACEA, ISOPODA, ONISCIDEA) FOR BRAZIL 

Júlia Barbosa GALO (1); Giovanna Monticelli CARDOSO (1); Marconi Souza SILVA (1); Rodrigo 
Lopes FERREIRA (1) 

(1) Centro de Estudos em Biologia Subterrânea (CEBS), Departamento de Ecologia e Conservação, Insti-
tuto de Ciências Naturais, Universidade Federal de Lavras, Campus Universitário, CEP 37200-900, Lavras, 
Minas Gerais, Brasil.   

Contatos: jullbgallo@gmail.com.     

Resumo
Estudos sobre a fauna cavernícola na região de Aveiro no Pará ainda são muito escassos, o que leva a uma falta 
de conhecimento e dificulta a criação de uma base mais confiável para o desenvolvimento de pesquisas acerca 
da biodiversidade subterrânea paraense. Com dez espécies descritas, o gênero Circoniscus apresenta apenas 
duas espécies troglóbias que foram descritas para o estado. Este trabalho apresenta a descrição da terceira 
espécie troglóbia para o gênero com ocorrência para a Caverna Paraíso, uma das maiores cavernas do estado 
do Pará.  
Palavras-Chave: CANIE; Taxonomia; Troglóbios; Fauna subterrânea.  

Abstract
Studies on cave fauna in the state of Pará are still very scarce, which results in a lack of knowledge and  makes 
it more difficult to create a more reliable foundation for research on the subterranean biodiversity of Pará. 
With only two troglobitic species of the genus Circoniscus described for Pará, the current study presents the 
description of a new species of the same genus, which was found in Paraíso Cave, situated in the municipality 
of Aveiro, Pará.  
Keywords: Taxonomy; Troglobites; Cave fauna. 

1. INTRODUÇÃO
Oniscidea é uma subordem de isópodes ter-

restres que engloba 38 famílias (CAMPOS-FILHO 
et al., 2022), dentre elas a família Scleropactidae 
Verhoeff, 1938. Sendo uma das mais abundantes, esta 
família apresenta 14 gêneros (SCHMIDT, 2007). 

O gênero Circoniscus foi proposto por Pe-
arse (1917) e hoje apresenta 10 espécies descritas: 
Circoniscus bezzii Arcangeli, 1931; Circoniscus bu-
ckupi Campos-Filho & Araujo, 2011; Circoniscus 
carajasensis Campos-Filho & Araujo, 2011; Circo-
niscus gaigei Pearse, 1917; Circoniscus hamatus Van 
Name, 1936; Circoniscus hirsutus Schmidt, 2007; 
Circoniscus incisus Souza & Lemos de Castro, 1991; 
Circoniscus intermedius Souza & Lemos de Castro, 
1991; Circoniscus ornatus (Verhoeff, 1941); Circo-
niscus pallidus Arcangeli, 1936 (BOYKO et al., 2008 
onwards). 

Atualmente, são conhecidas 35 espécies tro-
glóbias (animais estritamente cavernícolas) de isó-
podes (CARDOSO et al., 2022) e apenas duas são 
do gênero Circoniscus: C. buckupi e C. carajasensis, 
com a localidade tipo de Parauapebas, Pará, Brasil. 

Os levantamentos de fauna cavernícolas são muito 
importantes para a descoberta de novas espécies e 
contribuem na realização de trabalhos taxonômicos. 

Em 2013, um levantamento preliminar da 
fauna da Caverna Paraíso foi realizado por EVAN-
GELISTA-JÚNIOR e colaboradores em que foram 
coletados por meio de busca ativa representantes de 
vários grupos, incluindo vertebrados e invertebrados, 
destacando a ocorrência inédita de alguns grupos, 
como uma cigarra da família Cicadidae e um bagre 
da família Heptapteridae (EVANGELISTA-JÚNIOR 
et al., 2013).

Um estudo posterior da fauna da Caverna 
Paraíso afirma que das espécies encontradas, onze 
delas apresentam troglomorfismos, como por exem-
plo ausência de olhos e pigmentação, sendo conside-
radas restritas ao habitat subterrâneo (SOUZA-SIL-
VA et al., 2022). Com um intervalo de dez anos entre 
os levantamentos faunísticos, é evidente a riqueza da 
biodiversidade local. Ainda, é válido destacar que a 
descrição de novas espécies troglóbias enriquece os 
estudos sobre a fauna cavernícola e ainda auxilia na 
preservação desses ambientes tão fragilizados pela 
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legislação brasileira. 

2. METODOLOGIA 

2.1 Área de Estudo
A descoberta da nova espécie foi feita através 

de uma expedição realizada por SOUZA-SILVA e cola-
boradores (2022) na caverna Paraíso (S 04º04’31,5’’/W 
55º27’31,6’’), localizada a 87 km de Itaituba no município 
de Aveiro, Pará. As amostragens dos invertebrados foram 
tomadas em duas escalas espaciais, micro e mesoescala. A 
mesoescala considera um setor medindo 3m de largura por 
10m de comprimento, enquanto a microescala considera 
a parte interna de cada setor onde são dispostos três qua-
drantes medindo 1m² cada (Figura 1).  Essa caverna está 
inserida em uma formação calcária do período carbonífe-
ro, ao contrário da maior parte das cavernas da região que 
têm sua formação de arenito (TRAJANO; BICHUETTE, 
2006). Caracterizada por condutos sinuosos e labirínticos 
com cerca de 3 km de extensão, a caverna Paraíso, atu-
almente, é a maior caverna do estado do Pará (ZOGBI; 
AULER, 2007).

2.2 Campo e laboratório
As coletas foram realizadas entre os dias 05 e 

07 de novembro de 2020, os indivíduos foram coletados 
através de busca ativa e armazenados em etanol 70%. Em 
laboratório, os espécimes foram fotografados e medidos 
através do estereomicroscópio ZEISS Axio Zoom.V16 
acoplado com uma câmera Axiocam 506 Color. Os apêndi-
ces foram preparados e analisados também no microscópio 
eletrônico de varredura Hitachi TM4000. 

A dissecação foi realizada e lâminas semi-perma-
nentes foram montadas utilizando o meio Hoyer. Os apên-
dices foram observados e ilustrados através do microscó-
pio óptico Leica DM750 acoplado com uma câmara clara. 
As ilustrações manuais foram digitalizadas e vetorizadas; 
com o auxílio do programa GIMP, as pranchas foram mon-
tadas (MONTESANTO 2015, 2016). 

Todos os espécimes coletados foram depositados 
na “Coleção de Invertebrados Subterrâneos de Lavras” 
(ISLA) do Centro de Estudos em Biologia Subterrânea, 
Setor de Biodiversidade Subterrânea, Departamento de 
Ecologia e Conservação, Universidade Federal de Lavras 
(UFLA), Minas Gerais, Brasil.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

TAXONOMIA 
Família Scleropactidae Verhoeff, 1938 
Genus Circoniscus Pearse, 1917 
Circoniscus sp. nov. 
(Fig. 2)

Material examinado. Holótipo macho; Bra-
sil, Pará, Aveiro, Caverna Paraíso (S 04º04’31,5’’/W 
55º27’31,6’’), 5 de novembro de 2020, ISLA106124. 
Parátipos: 2 machos (ISLA106125; ISLA106126), 
mesmas informações do holótipo; 1 fêmea, mesma 
localidade do holótipo, 7 de novembro de 2020, 
ISLA106127; 1 juvenil, mesmas informações do ho-
lótipo, ISLA106128. 

Diagnose. Circoniscus sp. nov.  é caracteri-
zado pela ausência de olhos e pigmentação, antênula 
com 2+9 estetascos e exópodo do pleópodo 1 com 
margem distal alongada. 

Medidas. Comprimento do corpo: macho, 
8,7 mm; fêmea, 9,5 mm. 

Descrição. Pigmentação e olhos ausentes. 
Antênula triarticulada, artículo distal aproximada-
mente quatro vezes maior que o segundo artículo, 
contendo 11 estetascos, sendo 2 apicais. Antena (Fi-
gura 2B, C) curta, porção distal apresenta uma seta 
delgada; flagelo da antena com 2 artículos, porção 
distal com pelo menos 5 estetascos distribuídos em 
duas fileiras, órgão apical longo apresentando setas 
sensoriais encapsuladas com uma pequena sensila 
solta na ponta. Mandíbulas apresentam de 9-11 ra-
mos no pars molaris, mandíbula esquerda com 3 pe-
nicílios no processo incisivo e mandíbula direita com 
dois penicílios. Endito da maxílula com dois penicí-
lios pequenos, porção distal levemente arredondada, 
endito lateral com 4 setas simples robustas e um dente 
acessório pequeno, parte interna com um conjunto de 
4 dentes bífidos, um simples e uma seta delgada. Ma-
xila apresenta ambos os lobos cerdosos, lobo externo 

Figura 1: A- Amostragem de fauna,  
coleta por busca ativa no setor.

Figura 1: B- Amostragem de fauna, 
coleta no quadrante. 
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contendo fileiras de pequenas setas e margem distal 
mais arredondada. Maxílipodo apresenta base retan-
gular com uma seta tricorne, margem interna com 
uma seta robusta, endito interno retangular com duas 
setas simples e endito externo com um penicílio, pal-
po com dois tufos de setas compostas e algumas setas 
simples espaçadas. Pereópodos com setas esparsas 
distribuídas ao longo dos pereópodos, e seta robusta 
tricorne, carpo do pereópodo 1 com grooming brush, 
mero do pereópodo 7 com margem lateral reta, dác-
tilo com garra interna e externa, seta ungual simples 
atingindo a margem distal da garra externa, órgão 
dactilar longo e simples. Pleópodos com a área res-
piratória aberta. Urópodo (Figura 2G) birreme com 
endópodo e exópodo inseridos em níveis diferentes, 

endópodo duas vezes maior que o exópodo, ambos 
revestidos com cerdas; protópodo expandido e mar-
gem lateral interna coberta por cerdas.

Macho: carpo e mero do pereópodo 1 (Figu-
ra 2H) com escamas na margem interna; exópodo do 
pleópodo 1 com margem distal alongada, endópodo 1 
(Figura 2I) com ápice curvado para dentro, com pe-
quenas setas na ponta; exópodo do pleópodo 2 com 
formato triangular, margem externa com cerdas, en-
dópodo 2 alongado com ponta aguda. 

Circoniscus sp. nov. se difere de C. buckupi 
e C. carajasensis por diferenças morfológicas e ge-
ográficas. Apesar de todas as espécies ocorrerem no 
mesmo bioma, as duas regiões além de apresentarem 
litologias diferentes, se distanciam cerca de 600km 

Figura 2: Circoniscus sp. nov., parátipo macho ISLA106126. A, cabeça, vista frontal; B, estetascos no flagelo da 
antena 2; C, cone apical da antena 2; D, epímeros 1-3, vista dorsal; E, epímeros 1 e 2, vista ventral; F, pleonitos 3-5, 

vista ventral; G, pleonito 5, telson e urópodo, vista dorsal; H, carpo do pereonito 1; I, endópodo do pleópodo 1.
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entre os municípios de Parauapebas e Aveiro, ambos 
no estado do Pará. Embora todas tenham em comum 
características troglomórficas (ausência de olhos e 
pigmentação) e schisma vestigial no pereonito 1 (em 
algum estágio), C. buckupi se difere por 8 estetascos 
na antênula, 8-10 estetascos na antena 2, mandíbu-
las com pelo menos 7 ramos no pars molaris, endito 
lateral da maxílula contendo uma seta delgada e con-
junto interno com 5 dentes bífidos. Já C. carajasensis 
é identificado por 7+1 estetascos na antênula, cone 
apical mais longo que o segundo artículo do flagelo 
da antênula, ponta do órgão dactilar com aspecto de 
pincel, mandíbulas com pelo menos 8 ramos no pars 
moralis, endito lateral da maxílula com uma seta sim-
ples e conjunto interno com 5 dentes bífidos.  Sendo 
assim, Circoniscus sp. nov. apresenta características 
que o distingue das espécies já descritas. 

4. CONCLUSÕES
Até o momento, são conhecidas apenas duas 

espécies troglóbias de Circoniscus: C. buckupi e C. 
carajasensis (Campos-Filho e Araujo, 2011). O pre-
sente trabalho registra uma nova espécie troglóbia do 
gênero para o município de Aveiro, no Pará. 

É importante destacar que a caverna Paraíso 
não se encontra em nenhum tipo de área protegida 
e que a região vem sofrendo expansão da atividade 
agrária que tem intensificado a taxa de desmatamen-
to especialmente nos últimos anos. Sendo assim, é 
notória a relevância da descrição de novas espécies 
e do aprofundamento dos estudos sobre a fauna sub-
terrânea, pois tais trabalhos fornecem contribuições 
significativas para a conservação da biodiversidade e 
das cavernas em que essas espécies habitam. 
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